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I";TROOLÇnO 

i 	ei jão-de-corda, Vigna ,sinenZiA (L.) Savi, 2 um 

dos componentes mais importantes da acono-ia agrícola do Nor 

deste parti ci-_..do , juntamente ccm o arroz, o milho e a man-

dioca da diata das fanilias de baixa renda, graças, sobretudo 

ã sua riqueza em proteinas (23,4%), gorduras (1,3%), 	fibras 

(3,9%), cinzas (3,6), ãgua (11%), de acordo com 	os relatos 

de PAIVF. et alii (1977) . 

Entre os Estados do Nordeste, o Cear 	apresenta 

maior ãrea cultivada e a produtividade é em torno de 500 kg/ 

ha, segundo PAIVA et alii (1977). 0 sistema de produção empre 

gado pela maioria, dos agricultores E o consórcio, 	com o mi- 

lho, o algodão arbóreo e a mandioca, embora sejam realizados 

plantios isolados, mas em pequena escala. 

FARIAS et alii (1975) afirmam que a falta de 	se 

mentes de boa qualidade, o uso de solos de baixa fertilidade 

e o não combate as pragas e doenças, aliados a irregularidade 

pluviomtrica, tem sido os principais fatores de baixa produ 

tividade apresentada por esta cultura neste Estado. 

A determinação do momento ideal de colheita W um 

fator primordial, principalmente para se obter secantes 	que 

apresentem boa capacidade de germinação e ótimo 	vigor. Caso 

as sementes permaneçam no campo após alcançar a mãxima quali-

dade fi s i oi ógi c .a , terá inicio  o fenómano da deterioração, que 

será mais ou menos severo dependendo das condições 	climãti 

ca s.  

Nos trabalhos de multiplicação de sementes, a co 

1heita do feijão-de-corda v realizada da maneira 	empírica, 

isto ã, baseada no aspecto da planta e da vagem, e nunca 	na 

 

1 

~ a 
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f i s i o1 ógi ca das sementes. Seria c caso 	perguntar: 

o~ que não se colher esta semente quando atinge toda a 	sua 

potencialidade de germinação e vigor? Serã que a colheita rea 

f i z.?'a pelos agricultores coincidecom a maxima qualidade fi- 

sicl6gica das sementes? Quando e que as sementes de 	feijão 

-de-corda, atingem o momento ideal de colheita? At quando es 

~ 

	

	
tas poderio permanecer no campo sem afetar os padrões mínimos 

exigidos para esta cultura? 

Objetivando responder as indagaçces acima, procu 

rouse estudar o processo de maturação de sementes de feijão 

-de-corda, V-ígna 4inenisiz (L.) Savi, cultivar ¢ i ti 5ba , visan-

do 

isara- 

do determinar o ponto de mãxim.a qualidade fisiológica em que 

as sementes deverão ser colhidas. Para avaliação da maturação 

foram usados os seguintes parâmetros: teor de umidade, 	peso 

fresco e peso seco de 101 sementes, porcentagem de 	germina 

ção, comprimento de raiz e peso seco .as p1 ãntul as . 



(1) .aturação Fisiológica; 

(2) naturação de Campo. 

3 

REVISTO DE LITERATl..iR": 

C conhecimento do ponto de maturação 76 de funda-

mental importância ao produtor de sementes, pois somente com 

esta iformação ã possivel obter-se corretamente sementes de 

alta qualidade f isiol®gica. Na atualidade, sabe-se, que o re-

tardamento desnecessário na colheita das sementes maduras con 

tribui consideravelmente para a sua deterioração. 	De fato, 

este atraso resulta em "armazenamento` das sementes no campo, 

onde poderão ficar expostas ás adversidades climáticas, tais 

como: altas temperatura e umidade relativa, chuvas, 	geadas, 

os quais provoca=< declinic na qualidade, devido principalmen 

te ao ataque de microorganismos e variações no teor de unida 

de. 

Conforme TOLEDO P..  MARCOS FILHO (1977), o exame do 

campo de sementes durante o período de frutificação, geralmen 

te fornece indicação de quando poderá ser efetuada a colheita 

tambm, dá uma ideia cie quanto produzirá. Somente 	depois 

do florescimento e que se pode avaliar satisfatoriamente 	se 

houve boa polinização e se eventuais ataques de pragas ou mo-

1-stias não ore.jedicaran acentuadamente o campo. De posse des 

sas observaçes poderá ser planejada a colheita, sendo 	que 

nesse planejajento, devo-se considerar, em primeiro lugar, o 

estágio de maturação da lavoura. 

Segundo AZEVEDO (1977), dois aspectos de  fundamen 

tal importância tem que ser considerados no estudo de matura-

ção de sementes 
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do ponto de matM~.açao 	campo eimportante porque evita nas 
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que sendo adversas, a1.:3s1>.+lìta 
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ri... entre íS e';^ccies, de acordo com 
gr ! ACHE (1964). 0 tvla 

nho da semente aumenta da oca= i ãe da fvr t i l i Tação 	que 	o 

;.:ãximo seja at i:,g i f:o, quando a semente conta m 	rl ati vamente 

alto teor de .'ll -Hade. Depois de ter atingido o mayi io,, o tar;a 

nho _'as sementes CsiT?linui um pouco, quando estas pordem '~~iml•:...~a 

e°W. T medida que a !"?atllraçdCl progri_?9  0 peso seco individual 

da semente aumenta ate que o maximo seja aY:n;}ido. Este maxi 

mo aciim41 c=Je peso seco, ~ ~ral rer ,,W ocorre com um alto 	teor 

de u:=-:idade. 	.ni_-;im0 	peso seco está rG1acivi13G© com a ;!mi
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;lentes seria o melhor -arãmetro para determinar a sma riaturi 

dade fisiolQgica. 
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tas poderia-, conhecer 	,ria:Alidade 	sementes antes da co- 
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DELCUCHE (1964) afirma que o vigor das sementes 

cresce a medida que aumenta seu teor de matéria seca, alcan 

çando o Máximo .o ponto de máximo peso de matéria seca, 	ou 

seja, quando atinge a sua maturidade fisiológica, 

Para HELMER et alii (1962), a semente atinge sua 

máxima qualidade no ponto de maturação fisiológica, 	deste 

ponto em diante, somente transformações degenerativas 	pode 

ocorrer. 

LANZ, citado por SALES (1978), considera o poder 

germinativo e o vigor como os dois atributos mais importante 

da qualidade fisiológica, os quais são afetados pela deterio 

ração. 

ABDUL-BAKI & ANDERSON (1972) afirmam que a dete-

rioração de sementes inclui toda e qualquer transformação de 

generativa irreversível, após a semente ter atingido o 	seu 

nível de maturação fisiológica. Após este período, as condi 

ções climáticas predominantes e as características próprias 

da cultivar determinarão o grau de deterioração infligido 

semente.. DELOUCHE (1968), caracteriza a deterioração 	como 

sendo "uma mudança inexorável, irreversível, mínima na matu- 

ração, e seu progresso e variável entre as espécies, 	entre 

os lotes de sementes da mesma espécie e entre 	sementes do 

mesmo lote".  

A deterioração ocorre a velocidades menores 	ou 

maiores dependendo das condições mais ou menos favoráveis a 

que a semente e submetida após ter atingido sua máxima quali 

dade fisiológica. 
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Trabalhos realizados sobre a maturação de semen 

tes e pocas de colheitas, tanto no Brasil como 	em outros 

Países, tem fornecido subsídios para a determinação do momen 

to certo de colheita, tanto para fins industriais como pata 

a produção de sementes. 

SMITH & FARIS (1964), em Davis, 

U.S.A., compararam em duas cultivares de feijão 

Dark Red Kidney" e "Michigan Dark Red Kidney" 

vutgaltiA L.), os efeitos de virias colheitas, em 

gios de maturação. Verificaram que, para manter 

California, 

"California 

(Pha4 eo.Cu4 

vãrios esti 

a maxima qua 

lidade para a industria de enlatamento, as sementes deveriam 

ser colhidas quando possuissem de 40 a 50% de umidade. Quan-

do o teor de 50% de umidade foi atingido, 23% das vagens ain 

da estavam verdes, 34% amarelas e 43% secas. Nesse 	ponto, 

não houve diminuição da produção, nem do tamanho da semente, 

em comparação com as colheitas mais tardias. 

RENA & VIEIRA (1971), em Viçosa, Minas 	Gerais, 

estudaram duas cultivares de feijão "Rico 23" t "Manteigão 

Fosco" (Phabeo.eua vueganr.i. L.) , no tocante aos efeitos 	da 

colheita em quatro distintos estãgios de maturação, baseando 

-se na coloração das vagens. Verificaram que a colheita mui 

to precoce (70 a 100% de vagens verdes) diminuiu a produtivi 

dade e produziu sementes menores, com baixa porcentagem 	de 

germinação. No entanto, quando as colheitas foram realizadas 

precocemente (50% de vagens coloridas, 30% de vagens verdes 

e 20% secas), normal (70 a 90% de vagens secas) 	e tardia 

(todas as vagens bem secas) a produtividade e a qualidade da 

semente não deferiram entre si. 

ANDRADE & VIEIRA (1972), em Viçosa, 	Minas Ge- 

rais, estudaram em quatro ensaios, um no período das "gguas" 

e tris no período da "seca", treze cultivares 	de 	feijão 

(Phazeotu.a vu.egakiA L.). As sementes foram colhidas quando 
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apresentavam, em media, 60, 50, 30 e 15% de umidade. Na co 

lheita com 60% de umidade, 60 a 30% das vagens estavam 	ver 

des, 20 a 40% coloridas e 0 a 15% secas. Na colheita com 50% 

de umidade, havia uma distribuição aproximadamente igual de 

vagens verdes, coloridas • e secas. Na colheita com 30% de umi 

dade i  65 a 85% das vagens apresentavam-se secas e as restan-

tes, verdes ou coloridas. Ma colheita com 15% de umidade, to 

das as vagens estavam secas. A colheita dos grãos com 60% de 

umidade diminuiu a produtividade da cultura, o peso médio e 

a qualidade comercial das sementes, sem no entanto, alterar-

-lhes a capacidade germinativa. Nas demais colheitas, a pro 

dutividade da cultura, a germinação, o tamanho das sementes 

e a sua qualidade comercial foram semelhantes. 

w ASSU CTO & CAVALCANTE (1973) , em Fortaleza, Cea 

rã, verificaram a influencia de trés épocas de 	colheita na 

qualidade de sementes de feijão-de—corda (V.gna 6inenza L,) 

Savi, cultivares "Fitióba" e "175". Concluiram que as semen 

tes de primeira colheita nas duas cultivares, foram superià 

res em qualidade fisiológica (poder germinativo e vigor) do 

que as de segunda e terceira colheita. 

SILVA et alii (1975a), em Viçosa, Minas Gerais, 

estudaram a cultivar de feijão "Rico 23", visando determinar 

a época mais adequada para a colheita, com base na qualidade 

fisiológica das sementes. As colheitas foram realizadas 	de 

48 em 48 horas, em feijoeiros com idade inicial de 72 dias, 

contados após a emergência das plãntulas no campo. 	Os auto 

res concluiram que a maturação fisiolegic& foi atingida en- 

tre 82 e  98 dias após a emergência. Observaram também 	acen 

toada perda de qualidade nas sementes colhidas após este pe 

riodo. 
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Em outra pesquisa, SILVA et alii (1975b) conduzi 

ram estudo com a cultivar de feijão "Rico 23", visando deter 

minar a maturação fisiológica, a capacidade germinativa e o 

vigor das sementes colhidas em diferentes períodos ap6s a fe 

cundação do óvulo. As colheitas foram realizadas em interva 

los de 48 horas, num período de 60 dias. Eles observaram que 

a maturação fisiológica ocorreu em um período de 40 a54 dias 

ap6s a fecundação do óvulo. Neste período, o teor médio 	de 

umidade das sementes foi de 30 a 40%. Estes autores conclui-

ram que para esta espécie, são praticamente coincidentes os 

períodos de maturação fisiol6gica (maximo peso de 	matéria 

seca), mãximo vigor e maxima porcentagem de germinação. 

NEUBERN & CARVALHO (1976), em Jaboticabal, 	São 

Paulo, estudaram a maturação de sementes de feijão(p0.6ea.Eu_s 

vutgani4 L.) cultivar "Carioca". Os autores concluirarn que o 

teor de u!lidade da semente foi o melhor critério.para 	ava 

liar este estagio. A umidade estava com um alto teor (38 a 

44%) quando a semente atingiu a maturação fisiológica. 

BURRIS (1970). em Ames, Iowa, U.S.A., estudou 	a 

maturação de sementes de soja (Geyeine rnax (L.) Merrill) com 

quatro cultivares "Amsoy", "Corsoy", " 	"Wayne", y 	y 	Hawkey" e Wayne 	e 

verificou que o peso de 100 sementes, o peso seco da 	parte 

aérea, da raiz e dos cotilédones, aumentaram linearmente com 

o período após o florescimento. A porcentagem de germinação 

aumentou co.3 o tempo após o florescimento, entretanto as cul 

tivares "Amsoy" e "Corsoy" apresentaram urna redução na germi 

nação entre 30 a 40 dias ap6s o florescim ,nto. Tambem 	foi 

constatado que as condições adversas de clima, 	existentes 

nos locais do experimento, foram as grandes causas da_ baixa 

qualidade das sementes e, que as colheitas antecipadas pode-

riam evitar muitos desses problemas. 
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SEDYAMA et alii (1972), em Viçosa, Minas Gerais, 

estudara_, os efeitos do retardamento da colheita de 	soja, 

utilizando tres cultivares: "Viçoja", "Mineira" e 	"IAC-2";  

em vãrios dias apes o estãgio de 95% de vagens maduras. 0 tA 
tardamento da colheita não afetou significativamente o tear 

de õleo e proteína bruta das sementes. 0 cultivar 	"IAC-2" 

apresentou período ótimo de colheita mais longo, começando a 

partir do terceiro dia apes o estãgio de 95% de vagens madu-

ras e prolongou-se por duas semanas, sem problemas com a ger 

minação e a qualidade comercial das sementes. 	0 cultivar 

"Viçoja" apresentou um período ótimo de colheita desde o es- 

tãgio de 95% de vagens maduras atë dez dias apes esse 	este 

gio. 0 cultivar "Mineira" apresentou deiscéncia das 	vagens 

muito precoce, e a germinação foi baixa, mesmo nos primeiros 

dias. 0 melhor período para a colheita desta cultivar foi a 

semana seguinte depois do estãgio de 95% de vagens maduras. 

JACINTHO & CARVALHO (1974) em Jaboticabal, 	São 

Paulo, estudando a maturação de sementes de soja, cultivar 

"Viçoja", mostraram ser o teor de umidade o parâmetro 	mais 

adequado para avaliar o grau de maturação das 	sementes, e 

que esta foi alcançada entre 88 e 96 dias apes o florescimen 

to. 

AZEVEDO (1974) no Estado do Mississippi, U.S.A., 

trabalhou com duas cultivares de soja "Hill" e "Lee 68", com 

a finalidade de observar os efeitos do retardamento da 	co- 

lheita. Encontrou para ambos decrëscimo linear da germinação, 

primeira contagem, germinação com fungicida e envelhecimento 

precoce, a partir da maturação de campo. 0 cultivar 	"Hill" 

apresentou uma Maior deterioração do que a "Lee 68". 



MARCOS FILHO (1979), em Piracicaba, São 	Paulo, 

estudou a maturação de sementes de soja, cultivar "Santa Ro-

sa', e chegou a seguinte conclusão: "A maturidade fisiológi 

ca com énfase exclusiva ao peso da matéria seca das sementes 

não é satisfatória. Por outro lado, tanto a coloração das se 

mentes como a do hilo podem ser usados na identificação 	da 

maturidade fisiológica da soja". 

CASTRO (1975), em Fortaleza, Ceará, estudou a ma 

turação de sementes de sorgo (Songhum bicoton (L.) Moench), 

em trés cultivares: "EA-401", "EA-289" e "EA-955", sendo 	o 

primeiro forrageiro e os demais graniferos. 	Encontrou um 

teor de umidade a principio elevado, em torno de 70% 	(15 

dias após a emergéncia das paniculas), passando a cair atë o 

limite de 25% (55 dias após a emergéncia das paniculas). Con 

siderou a maturação fisiolõgica quando o teor de 	umidade 

estava entre 28,8 a 34,4%. 0 mãximo peso seco das sementes, 

porcentagem de germinação e o comprimento de raiz de plãntü 

las, ocorram aos 39 dias apes a emergéncia das paniculas, ex 

ceção feita ao peso seco das sementes do cultivar "EA-289" , 

o qual ocorreu aos 47 dias após a emergéncia das paniculas. 

SALES (1978) em Pelotas, Rio Grande do Sul, estu 

dou ã maturação de sementes de sorgo, do híbrido 	granTfero 

"NK-233". Verificou que o mãximo de germinação, peso 	seco 

das sementes e vigor, foram observados nas sementes colhidas 

aos 29, 41 e 45 dias respectivamente, após a fecundação 	do 

óvulo. Observou ainda, que o ponto de maturação fisiológica, 

indicado pela máxima germinação, peso seco, das sementes e vi 

gor, ocorreu aos 45 dias após a fecundação do óvulo. 	Nesse 

ponto, as sementes apresentaram teor de umidade alto, em tor 

no de 30%. 
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CULPEPPER & MOON (1941), em Arlington, 	U.S.A., 

estudaram o retardamento da colheita na germinação de semen- 

tes de duas cultivares de milho doce 	(Golden Bantam e 

Stowell Evergreen). Concluiram que as sementes deveriam ser 

colhidas com 35 a 45 dias após a fecundação do óvulo. Após a 

este periodo, o poder germinativo das sementes diminuiu, de 

vido ao ataque de micr000rganismos. 

DESSUREAUX et alii (1944), em Wisconsin, U.S.A., 

estudando a maturação de sementes de milho de duas linhagens 

(R4 e WF9), sugeriram que na avaliação real da 	maturidade 

das sementes, devem ser considerados, o tempo de florescimen 

to, o teor de umidade e o período em que o máximo peso seco 

alcançado. 

HILSON & PENNY (1963), em Ames, Iowa, U.S.A. 	, 

Afirmaram que a maturidade em milho pode ser medida segundo 

trés fatores: 

(1) Data do embonecamento; 

(2) Período de intervalo do embonecamento para a 

maturidade fisiol6gica; 

(3) Perda da umidade da semente durante a matura 

ção. 

CAMPOS (1972), em Mississippi, U.S.A., ao estu- 

dar a maturação de sementes de nove híbridos comerciais 	de 

milho, observou que a maturidade fisiol6gica ocorreu 	entre 

52 e 56 dias apõs o florescimento, periodo'em que a semente 

atingiu valor mãximo de peso seco. Neste período, o teor de 

umidade da semente situou-se de 31 e 33%. 
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RAJANNA`& ANDREWS (1970), em Mississippi, U.S.A., 

ao avaliarem a maturação de sementes de arroz (Onyza 4a-t-Lva 

L.), cultivar "Bluebonnet - 50", verificaram que a 	mãxima 

germinação e peso seco das sementes ocorreram de 25 a 30 dias 

após a antese. A umidade no inicio foi alta, em torno 	de 

60%, e depois decresceu até 15%. 0 peso seco das 	plantulas 

aumentou de modo gradual e uniforme, sendo o máximo atingido 

entre 29 a 31 dias após a antese. Com  base nos 	resultados, 

os autores afirmaram que o peso seco das sementes e das plan 

tulas, foram os melhores critérios na avaliação da maturação 

das sementes. 

GONÇALO & MACIEL (1975), em Pelotas, Rio Grande 

do Sul, verificaram tambem, em arroz, cultivar "EEA-404, que 

do 89 ao 299 dia apes a antese, ocorreu rãpido aumento 	no 

peso seco das sementes, no poder germinativo e no vigor,acom 

panhado de decréscimo no  teor de umidade. 0 ponto de.matura-

ção fisiológica ocorreu aos 32 dias após a antese, guando a 

semente atingiu valores mãximos no peso seco, vigor e germi 

nação. Neste ponto, a semente apresentou um teor de umidade 

de 26,5%, entretanto este teor continuou decrescendo até 	o 

569 dia, quando chegou a 16%. 

CARVALHO (1974), em Jaboticabal, São Paulo, estu 

dou a maturação de sementes de algodão, cultivar "IAC-13.1", 

em colheitas realizadas de 7 em 7 dias, até 70 dias após 	a 

fecundação do óvulo. Neste estudo foi determinado o período 

de maturidade fisiolõgica entre 56 a 70 dias após a fecunda- 

ção do óvulo. Esta maturidade foi alcançada com um teor 	de 

umidade em torno de 20%. As sementes mostraram alguma germi 

nação a partir de 22 dias da fecundação do óvulo. Dos resúl 

tados obtidos, o autor concluiu o seguinte: "Esses dados pa-

recem previnir de que não se deveria ser taxativo a respeito 
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de qual critério de maturação a adotar, e tambetn de que não 

deveria se afirmar sobre o momento ideal de colheita, 	mas 

sim no período de tempo dentro do qual haveriam maiores pos-

sibilidades de obtenção de sementes de melhor qualidade". 

ALVES et alii (1976), em Viçosa, Minas Gerais 

tudaram a maturação e qualidade fisiológica das sementes 

algodão, em duas cultivares: "IAC-13.1" e "IPEACO-SL7". 	As 

flores foram etiquetadas nos terços inferior, médio e supe-

rior da planta, quando as pétalas se apresentavam com a colo 

ração roxa, considerado como indicio da fecundação. A partir 

dai, de 5 em 5 dias, durante um período de 75 dias, 	foram 

realizadas as colheitas, para a determinação da qualidade da 

semente. Os autores estabeleceram o período de maturidade fi 

siológica das sementes em 65 a 75 dias apes a 	fecundação 

do óvulo. Neste ponto, o teor médio de umidade das sementes 

foi de 20 a 40%, Eles observaram ainda que as sementes foram 

capazes de germinar e produzir plãntulas normais mesmo antes 

da deiscéncia dos frutos, o que ocorreu a partir de 40 dias 

após a fecundação. Após os 50 dias, a germinação 
	

das semen 

tes aumentou rapidamente, atingindo um mãximo aos 
	

75 dias 

nos terços inferior e superior e aos 70 dias no terço médio 

do cultivar "IAC-13-1". Para as sementes do terço 	inferior 

do cultivar "IPEACO-SL7" a germinação mãxima 	foi atingida 

aos 70 dias e aos 75 dias, nos terços médio e superior. Se-

gundo estes mesmos autores, as sementes apresentaram mãximo 

vigor entre 70 e 75 dias após a fecundação do óvulo. 

CARVALHO & YANAI (1976), estudaram a maturação de 

sementes de trigo (Tititicum aeztivam L.) , 	cultivar 
	

"IAS- 

-54", na região de Jaboticabal, Estado de São Paulo. Com  tre 

ze dias após o inicio do florescimento, foram iniciadas as 

es 

de 



15. 

colheitas de 3 em 3 dias, num total de 21 colheitas. A matu 

ridade fisiológica das sementes (ponto de máximo peso seco: 

34-38mg/semente) foi atingida aos 96 dias após o 	plantio, 

ocasião em que o teor de umidade era de aproximadamente 40%. 

CARVALHO et alii (1976), em Jaboticabal, São Pau 

lo, estudaram a maturação de sementes de amendoim 	(Anachtie 

hypoggaea L.), cultivar "TATU-53", cultivado no chamado per-To 

do das águas. Determinaram a maturidade fisiológica entre 91 

a 99 dias após o plantio. 0 teor de umidade das sementes, que 

mostrou boa correlação com a maturação, estava na 	ocasião, 

entre 45 a 50%. 

FLI T (1976), em Mississippi, U.S.A., estudando 

a maturação de sementes de girassol (te2Lcn-thu annut 	L.), 
encontrou que a máxima porcentagem de eieo foi alcançado em 

36 dias após a antese e o máximo peso do embrião 	aos 44 

dias. A diminuição da umidade da semente foi linear de 	91% 

para 6,5%, no período de 48 dias após a antese. 0 autor con-

cluiu que para a obtenção de sementes com alto vigor, óleo e 

proteina, a colheita poderia ser realizada de 90 a 100 dias 

após o plantio (44 a 48 dias após a antese). 

FREY et alii  (1958), em Ames, Iowa, U.S.A., estu 

daram a maturação em sementes de aveia (Avena za-.ova L.), e 

observaram que quando do máximo peso seco das sementes, 	a 

umidade estava em torno de 45%. As sementes tiveram 	alguma 

capacidade de germinar, em colheitas efetuadas com 	4 dias 

após a antese. A máxima germinação foi conseguida com 20 	a 

28 dias após a antese. 

LEININGER & URIE (1964), em Utah, U.S.A., estuda 

ram a maturação de sementes de açafroa (Can.hamaz tine-on.íus 

L.), e observaram que quando do máximo peso seco, germinação 

e a mais alta porcentagem de óleo, a umidade das sementes es 

tava entre 22 a 25%, com 28 dias após o florescimento. 
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AgDERSON (1955), em Ames, Iowa, U.S.A., 	traba- 

lhou em sementes de corai chão (Lotuo coh{2d.cuta:tuis L.) , e ob 

seroou que a maturidade fisiológica foi alcançada em 27 dias 

de completo florescimento. '`esta ocasião as vagens 	tinham 

cõr marrom clara. Sementes de vagens verde claro, marrom cla 

ro, marrom escura e pretas eram de alta qualidade em relação 

a germinação e tamanho da semente. 

GRABE (1956), em Ames, Iowa, U.S.A., estudou 	a 

maturação de sementes de capim cevadinha 	(3nomu6 inenm-,4 

Leys), e  observou que as sementes eram capazes de 	germinar 

com 5 dias após o florescimento, todavia estas sementes ger-

minaram lentamente e produziram plãntulas raquTticas. Altas 

porcentagens de germinação foram conseguidas entre 17 a 	18 

dias aoõs o florescimento, concomitantemente com o atingimen 

to do mãximo peso seco e vigor das plãntulas. 

BISHNOI (1978) en Alabama, U.S.A., determinou a 

maturidade fisiológica em sementes de triticale 	(Ttcitica-ee 

hexcpZoJd L.) em duas cultivares: "Fasgro 419" e "6TA 181", 

de 24 a 26 dias após a antese, baseado no mãxima germinação, 

mãximc peso seco das sementes e vigor das plãntulas. Algumas 

sementes foram capazes de  germinar com 8 dias após a antese. 

A umidade decresceu lentamente de 78% a 41%, quando ocorreu 

a maturidade fisiológica. Após este estãgio, a unidade 	de- 

cresceu ató alcançar a maturidade de campo. 

CORREA (1976) en lississippi, U.S.A., estudou a 

maturação do capim Pensacola (Pazpatum no.a.tum Fiugge), e ob 

sorvou que o pico m ximo de germinação foi de 94,5%, após 14 

dias da antese. siãximo peso seco e vigor das sementes 	oram 

obtidos aos 14 dias após a antese, com uma umidade em torno 

de 29%. 



17. 

EIA 4TOVANI et al i i (1979) estudaram a 	maturação 

de sc,mentes de pimentão (Carro ic um spp) da cultivar "Avelar", 

em colheitas realizadas a partir dos 25 até os 70 dias apõs 

a antese, com intervalos de 5 dias. 0 peso seco da 	semente 

aumentou até aos 50 dias, época em que a semente atingiu sua 

maturidade fisiolõgica. 0 teor de umidade, ao contrãrib de- 

cresceu até essa idade, e apesar de alto (50%), 	permaneceu 

constante até os 70 dias. 



MATERIAL E MrTODOS 

- Procedimento de Campo 

Realizou-se o presente estudo no '°Campus" do Cen 

tro de Ciéncias Agrãrias da Universidade Federal do 	Ceará, 

em Fortaleza, durante o ano agrTcola de 1979. 	Delimitou-se 

uma ãrea de 13 x 33m de um campo de multiplicação de semen- 

tes de feijão-de-cerda, •V gna zinenziz (L.) Savi, 	cultivar 

Pitiuba, instalado em 19 de abril deste mesmo ano. 

Como esta cultivar tem hãbito indeterminado, pro 

cedeu-se após 50% de seu florescimento, a etiquetagem de bo-

ties florais pouco antes da abertura, colocadas no pedünculo 

floral, segundo SILVA et alii (1975b), inteiramente ao 	aca 

so, com etiquetas de cores diferentes, compreendendo 	cada 

cór uma época de floração. A etiquetagem visava conhecer em 

futuro próximo, a idade exata do material a ser analisado. 

Para cada época de floração o numero de 	colhei 

tas foi sempre igual a dez, sendo que a primeira ocorreu com 

treze dias e a ultima com 58 dias apes o inicio da floração, 

em intervalo de 5 dias. 

Todas as colheitas foram realizadas por 	volta 

das 15 horas, e as vagens eram colocadas em sacos plãsticos, 

a seguir lacrados visando minimizar a perda da umidade, e le 

vadas imediatamente para o Laboratório de Tecnologia de Se- 

mentes do Centro de Ciéncias Agrãrias. Para cada 	colheita, 

trinta vagens eram apanhadas ao acaso e debulhadas manualmen 

te. As zpocas de floração, o numero de etiquetas, a 	colora 

ção das etiquetas a as datas das colheitas, estio 	contidas 

no QUADRO 01. 
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QUADRO 01 - Cronograma de colheitas de feijão-de-corda, Vigna zinenaa (L.) Savi, 	cultivar 

Pitillba, nas diversas epocas de floração. Fortaleza, Ceari, Brasil, 1979. 

rpocas 
de 

Floração 

Número 
de 

Etiquetas 

Coloração 
das 

Etiquetas 

DATAS DAS COLHEITAS 

a 1. ' 2 a. 3a
. 

 ' 	a 4, ' 	r  
J. 

,a ' 	oa 
u. 

' 	a 9. 
i 

1 	a 10_ 
1 

29/05' 600 Azuis 11/06 16/06 21/06 26/06 01/07 06/07 11/07 16/07 21/67 26/07 

31/05 60(Y Brancas 13/06 18/06 23/06 28/06 03/07 08/07 13/07 18/07 23/07 28/07 

02/06 SO0 Vemelhas 15/06 20/06 25/06 30/06 05/07 10/07 15/07 20/07 25/07 30/07 

04/06 600 Azuis 	Escuras 17/06 22/06 27/06 02/07 07/07 12/07 17/07 22/07 27/07 01/08 

06/06 600 Rosa 	Claro 19/06 24/06 29/06 04/07 09/07 14/07 19/07 24/07 29/07 03/08 
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2. - Procedimento e Avaliação rio Laborat5rio 

Após cada colheita, as seguintes 	determinações 

foram realizadas: 

2. 1 . - Teor de Umidade 

2.2. - Peso Fresco de 100 Sementes 

2.3. - Peso Seco de 100 Sementes 

2.4. - Porcentagem de Germinação 

2.5. - Testes de Vigor 

2.5,_1. - Comprimento de Raiz de Plántulas 

2.5.2. - Peso Seco das Plãntulas 

2.1. - Teor de Umidade 

puas amostras de cinquenta sementes foram postas 

em recipientes metãlicos, pesadas e levadas para uma estufa 

elétrica (PRECISION SCIENTIFIC - FANEM), regulada 	a 1059C 

por 2`, horas. ;Após este período os recipientes com as semen- 

tes foram pesadas em balança de torsão, com precisão de 0,01 

grama: O cãlculo do teor de umidade foi na base amida, utili 

zando a seguinte fórmula: 

   

% de Umidade = 

 

xl  - x2  
x 100, 	sendo: 

 

xl  

xl  = peso de material amido; 

x2  = peso do material seco. 

 

2.2. - Peso Fresco de 100 Sementes 

Trs amostras de 100 sementes foram pesadas 	em 

balança 
de 
 torsão, com uma precisão de 0,01 grama. 
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2.3. - Peso Seco de 100 Sementes 

0 mesmo material usado para a determinação 	do 

teor j e umidade serviu para avaliar a quantidade de mataria 

seca das sementes. 

As duas amostras de cinquenta sementes que perma 

neceran durante 24 horas em estufa elatrica a 1050C, 	foram 

consideradas como o conteildo de mataria seca acumulada pela 

semente ata aquele ponto de seu desenvolvimento. 

2.4. - Porcentagem de Germinação 

Este teste foi conduzido de acordo com as pres- 

criçães das Regras para Analise de Sementes (1976), 	exceto 

quanto ao numero total de sementes que foi de 200 	(4 amos 

tras dc 50 sementes), em vez de 400 (4 amostras de 100 semen 

tes), devido a pequena quantidade de  sementes existentes. 

0 papel substrato empregado foi é de marca "GER 

sITEST". Foram usadas para cada repetição, tras folhas de pa 

pel em forma de rolos e colócados em caixas plãsticas, para 

evitar t: :evaoração excessiva, e em seguida postas no germi 

nador (PRECISION SCIENTIFIC - GENERAL ELrTRIC) ã 259C, 	na 

posição vertical. 

As contagens foram realizadas no 59 e 89 	dia, 

após o inicio do teste. 

2.5. - Testes de Vigor 

2.5.1. - Comprimento de Raiz de Plãntulas 

Quatro amostras de quinze sementes foram coloca 

das entre 2 folhas de papel "GERMITEST", segundo 	CAMARGO & 

VECHI (1971), POPINIGIS (1977), e colocadas para germinar 

259C.. As medi çc,es em centT -̂ setros (cm) foram efetuadas com 3 

dias após o inicio de teste. 



22. 

2.5, 2, - Pese Seco das flan alas 

0 mesmo material usado para o comprimento 	de 

raiz 'c p1 int`.á l as, serviu para avaliar o peso seco das pin-

tuas. No tér.~~ino de medida da raiz no 39 dia, as plãntulas 

eram recolocadas no germinador e no 89 dia determinava-se o 

peso seco. 

As plãntolas, menos os cotii donos, 	segundo 

JACINTO & CARVALHO (1974), eram colocadas em recipientes me 

tãlicos em uma estufa el é trica (PRECISION SCIENTIFIC FANEM), 

ã 1O5?C durante 24 horas, ap6s este período, eram pesados em 

uma balança eiLtrica, com uma precisão de 0,0001 g. 

- Dados Neteorol éq i cos 

Os dados de temperatura (minima 	maxima), unida 

de relativa, precipitação pluviométrica e horas do insolação 

(QUADRO G2), foram obtidos juntos ã Estação Mete`rolégica de 

Centro de _ iEncias Agrãrias da Universidade Federal do 

rã, distanciada 500m do local do campo de multiplicação 

sementes, 

Cea- 

de 

~. - Oêlineamento  Exper imental e Analise Estatistica 

0 ensaio obedeceu ao delineamento 	inteiramente 

casualiza.do cum 2,3 ou 4 repetiçfles. 

s dados relativos aos teores de umidade e germi 

nação, obtidos em cada vpoca de colheita, foram 	transforma 

dos 	r ~:r;' F~ 

r?.-'_:ncia.. 

conjunta 

arc so n '‘5corccntagi 	e submetidos a anãl ise de va- 

Posteri:ormente, procedeu-se a ánilise de variância 

envolvendo epoc?a de floração x ep3ca de 	colheita, 

da acordo com STEEL & TORRIE (1960) . 

As medi as de tratamentos foram comparadas 	pelo 

teste de Tu'. -y, segundo PrIENTEL GOMES (1973), ao nivel 	de 

1% de pri1bai" tidCadc. 
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QUADRO 02 - Dados meteorol5gicos relativos ao período de dura 

ção do experimento. 	Fortaleza, Ceará, Brasil, 

1979. 

Perïodos 
(3 	dias) 

Insolação 
media 

(horas) 

Precipitação 
media 

(mm) 

Temperatura 
media 	(9C) 

Umidade 
Relativa 
media 
(%) ~ tAãxima ~ inir a~ 

de 

de 

09/06 

12/06 

a 

a 

11/06 

14/06 (¡
7,5 

10,3 

4,73 

3,70 

28,73 

30,00 

23,00 

22,33 

85,58 

76,92 

de 15/06 a 17/06 7,27 12,40 30,20 22,47 78,75 

de 18/05 a 20/06 10,30 0,00 30,73 2-,60 74,75 

de 21/06 a 23/06 10,77 0,00 22,07 22,07 74,42 

de 24/06 a 26/06 9,83 0,00 30,27 22,20 76,33 

de 27/06 a- 29/06 9,73 1,60 30,33 22,20 76,75 

de 30/06 a 02/07 9,97 0,00 30,33 22,73 75,92 

de 0v/07 a 05/07 10,33  0,0V 30,27 22,73 73,17 

de 06/076 a 08/07 10,53 0,00 31,17 
¡'~ ¡~ 

22,~00 74,75 

de 09/07 a 11/07 8,03 0,00 30,53 23,07 73,83 

de 12/07 a 14/07 10,60  0,00 31,67 22,10 72,17  
¡ 
	

¿ de 15/07 ú 17/07 9,43 1,13 30,10 23,53 80,58 

de 18/07
/ 

a 20/07 9,30  1,55 30,40 23,30 76,25 

de Y31/07 a 23/07 10,70 0,20 30,60 21,87 73,33 

de 24/07 a 26/07 8,23 0,40 31,73 23,20 74,33 

de 27/07 a 29/07 10,60 0,00 30,73 23,20 73,75 

de 30/07 a 0-i/v+8 9,13 0,00 30,87 22,60 69,42 

de 02/08 a 04/08   9,07 0,00 31,60 22,90 67,00 

FONTE: Estação 'Ieteoroi6gica do Centro de CiQncias Agrãrias da 
• Universidade Federal do Ceara. 



«SIv S.T.,DOS E DISrvhS70 

f_uraqae 	semc=rte 35c as c _.if+i g3es 	c i im5ti 

c a i q G e mais influenciam  ros :aranrtros estudados. Examinando 

, dados . eteorc ice:icos durante .. perTodo de T9/06 	a 

04; 08,'7 , (QUADRO 02), , o;svrvÚ-se que nFc houve grandes varia 

SiOCb.-'^ nas con;ii gOOs cli ,~áticas. 

E importante saber que a temperatura e a umidade 

r: 4ativa dosegundo 	6F~T,'4i^ ((11;  	-~l 	de ar, 	J~'-~7'n*7~ ~i:~i: `. ~ :'~4e- (1959),      assumem papel 

real destaque, sendo que a primeira acelera os processos bio-

qu micos das sementes e a segunda influencia o teor de unida 

``;e das sementes. Sendo higrosc6rica3, as sementes absorvem ou 

rdem umidade atg entrarem em equilíbrio como 	o ambiente. 

T EDO 	nARC E FILHO (1977) afirmam que as sementes 	quando 

colocadas em um ambiente com determinada umidade relativa hg 

uma tendcncia deste ceder umidade para a semente ou esta para 

o ar, atE que seja atingido o ponto _' .equ i l; bri o hi groscõpi 

co. Assim, quando auryidade relativa do ar aumenta, sua capa 

cidade de retirar aqua da semente diminui, de modo que a ten- 

dEncia da seEe,~te reter umidade e do ar retirar umidade da se 

mente J balanceada, Em rezo disso, diz-se que o ar e a semen 

te wsta% .m 'nuil?bri0 higrOscOp ic0 para essas condiç0es. 

tempo nec_wssáric para quo a umidade das sementes 	entre em 

ecu ;lTv~ric com a umidade relativa do ambiente depende  da espe 

cia :.' da temoeratura, principalmente. 0 eqeilibrio i?igY'oscv- 

pico E atingido com maior rapidez sob altas temperaturas. 

r. teor 	0 Peso fresco e o peso seco de 

.>ener;tev 	es parãm=rtrr:s mais sensTveis con c aument;, da 

precipita  ' . éibservai d`.-se as "IGO='HS 02,-03,   04, 05 e  

	

L'eNific'-sc QVë em p:riPdCs chuvosos asses 	parame 
tr'º,s 	 pac cnG gra 	a prej''icar a qualida- 

de fi si o 	,i r3 	sementes, representadas 	porcentagem 

M.y ;erfe.:;~ ~í: e o viger. 
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71,J% de u-.:- ..d e aos 13¡úi ás apos a floração, sendo reduzido 

para ., ,4có ___.̀'-. 18 dias. Nos dias subsequentes, isto e, 	dos 

21 aos 56 dias ap^,s a floração, houve uma redução acentuada e 

uma quase estãbi f i zação de umidade, entre 10 e 12%. 

Est, elevado teor de umidade apos a fecundagão do 

©vu 1 v (13 dias ap5s a f E ora ç..~, ír.: / J t^ era esperado, e e 
	

devido 

as somentes 3.°vcerysitcarem de grande quantidade de igua durante 

esta ~;..-.sm de crescimento. Resultados semelhantes foram encon 

trados por GRASL (1956) em capim cevalinhd, KERSTING et alii 
~, +~ 1 	r.:-~.n~^ 	A 	~r~ 	(1966), 	! 	~ t~ E} em 	̀„g ---, --~P;sr,~~ 	em soja, CR~»RL~,C i i~ir~i), em - 	~ 

al:a= a9 9 	& 1;CIEL (1975), 	arroz e 	SILVA et alii  
l 	~ 

(1975b), em feijão. 

~ tor de umiade decresceu das 13 aos 18 	dias 

apis a floração para 32,4%, significando o avanço da maturida 

de das sementes e consequentemente a diminuição de ãS;:.Ea para 

continuar o ac=r?.f~u l o de material de reserva pela semente, de- 

crrrento dos = ursimends de divisão, expansão e 	diferenciação 

celular que se processam para formar a sua estrutura. Além do 

mais as baixas p:'ecipitaçccs pluviomitricas dos 23 aos 	58 

dias apis a Ploração, causaram uma estabilização do teor 	de 

umidade entre 10 e 12%, devido ao processo natural de 	seca- 

gem. çem, A,}i:WJ 	CAVALCANTE (1 973) em feijão-de-corda 	( Elig}2a 

hiY'~erL%3i,c 	i r ."_- 4?i) e SILVA et alii (1975a) 	 em feijão J~ 

(PhaAeotu4 vutga%L.;.3 L.), observaram que mesmo nos 	estãgirs 

mais avançados de maturação, as sementes  aumentaram em umida 

de quando ocorreu um excesso de precipitação. 

E+ 

I. - Te.,,,. ,jade  

25. 

r - s tata-sAn o QUADRO 03, quo as sementes tinham 



QUA0R0 03 - lidias 	dos 	teores 	de 	umidade 	(%) 	de 	sementes 	de 	feifa'o-de-corda, 

Savi, 	cultivar 	Pitirlba, 	nas 	diversas 	ipocas 	de 	f1oraç5o 	e 	colhoitas. 

Brasil, 	1379. 

.6inen41A 	(L.) 

Fortaleza, 	C,eari, 

Dias 	Anos 
a 

Floral:ie 
(Colheitas) 

rPOC/1.5 	DE 	FIORAÇÃO 1dias 
de 

29/05 31/05 02/06 04/06 06/06 rpocas 

13 73,6 a 70,1 a .70, a 70,5 a 70,0 a 71,0 a 

18 36,0 h 32,3 b 31,0 b 30,8 b 31,8 b 3L,4 L 

23 13,6 c 11,5 de 11,0 cd 13,7  cd 12,5 c 12,6 c 

23 12,3 cde 12,2 cd 13,5 c 13,1 cd 11,4 cd 12,5 cd 

33 13,1 cd 12,1 cd 12,2 cd 11,2 de 10,5 d 11,8 def 

38 11,0 def 10,5 de 11,9 cd 11,9 cd 10,6 d 11,2 f 

43 11,2 def 10,5 de 10,6 , ' 13,5 c 12,2 	c 11,6 f 

48 10,8 	df 14,3 c 12,0 	cd 12,2 cd 10,3 11,9 	cde  

..) 6 9,9 	f 10,8 	de 11,7 cd 11,4 cd 11,3 cd 11,0 1 

58 9,9 	f 10,0 	a 10,8 	d 5,7 ,7, 3,t) e 9,3 .1 

4s n5Jias com as mesrias letras nas colunas no .:Aferem significativamente entre si, pelo teste de 
Tukey, ao nTvel de 1% de probabilidade. 

P.1 

C51 

• 



27. 

.. Fresco de 1E1C Sementes 

Dos resultados do peso fresco de 100 sementes in 

dia 	 Q r:'_ RO 04, observa-s que as sementes 	possuiam 

maior osso (2'`,05g/iO0 sementes) aos 13 dias apus a 	flora- 

çio. Oo=s 13 aos 1? dias, o peso fresco de 100 sementes dimi 

puiu de 7,110, indicando que as sementes 	estavam perdendo 

umidade e acumulando mat^ria seca. Dos 18 aos 23 dias, houve 

mais guia v z um decrascimo, sendo este em menor 	escala 

(=,22^). A partir dos 23 ata aos 58 dias, nio houve pratica-

.€ Gente variação no peso fresco das sementes. 

. - Peso Seco d2 100 Sementes 

	

As sementes acumularam pouca mataria 	seca 

(8,06g) aos 13 dias após a floração (QUADRO 05). Aos 18 dias 

o acumulo foi ripido (14,749), e a seguir mais lento ata al 

cangar o maior ac'amu o de mat2ria seca aos 23 dias (15,48g). 
 

Dos 23 aos 58 dias, houve pequenas osci1ac es no peso 	seco 

das sementes. 

~:. da:posiçao de materiu seca am mais de uma 

ata <<", ï0arçar CmaXimo, como ocOrrO€,, no prys2ntF? estudo, foi 

tai:hF„m observado por vJrios pesquisadores, 	tais como: 

KERSTI 	et alii (1961), em sorgo, JACINTO  & CARYAL!lC (1974) 

em soja, BLS oiNOI (1974) , em triticale, CARVALHO (1964), 	em 

algodão, 	-4 VL.O a MACIEL (1975), cm arroz 2 CORREA (1976), 

em capim pei C A i o ~ u . De (utra parte, autores 	cor: GRABE 

(1956) e . ._EY et alii (1958), não concorda;, cue a deposição 

do mataria seca seja de forma lenta ou rãpidra, e sim de ma- 

neir:4 constante, desde a fecundação do avul.], ata a rrtaturaç.=o 

fisio150ca. 



QUADRO 04 - W6dias-do peso fresco de 100 sementes (g) de feijao-de-corda, 	Vigna zinen4i4 (L.) 

Savi, cultivar Pitiiiba, nas diversas F:pocas de floragao e colheitas. Fortaleza, CEari, 

Brasil, 1979. 

Dias 	ApEis 
a 

rPOUS DE FLORAQTC MF2di ,:s 
de 

rpocas Floracao 
(Colheitas.) 

29/05 31/05 02/06 
1 

04/06 

13 30,76 a 28,89 	a 28,30 	a 29,6 	a 27,68 a 29,05 	a 

13 22,52 b 22,74 	b 21,29 	b 21,34 	b 21,83 b 21,94 	b 

23 16,75 c 16,07 	c 17,53 	c 18,44. 	c 18,83 c 17,52 	c 

28 16,47 c 17,02 	c 16,78 	c 16,58 	d 18,14 cd 17,00 	cd  

33 16,57 c 16,93 	c 16,83 	c 17,60 	cd 17,19 def 17,02 	cd 

38 16,03 c 16,82 	c 17,35 	c 17,73 	(7.1 16,77 ef 16,94 	cd 

43 16,73 c 16,96 	c 16,92 	c 17,66 	cd 17,73 cde 17,20 	cd 

48 17,24 c 17,18 	c i l I, 	,,„ni: , 	c 16,86 	cd 18,64 c 17,39 	cd 

53 16,45 c 16,98 	c 17,51 	c 17,17 	cd 17,82 cde 17,19 	cd 

16,66 c 16,24 	c 16,68 	c 17,16 	cd 16,36 f 16,U; 	d 

f‘s miiias com as mesmds letras nas colunas no diferem significativamente entre si, pelo teste de 
Tukey ao nivel de 1% de probabilidade. 



QUADRO 	05 - We'dias 	do 	peso seco d 	100 	sementes 	(g) 	de 	feij50-de-corda, 	Vigna 4inen4i4 	Savi, 

cultivar 	Pititaba, 	nas 	diversas 	-6pocas 	de 	floração 	e 	colheitas. 	Fortaleza, 	Ceará, 

Brasil, 	1979, 

Dias 	Apes 
a 

tPOCAS DE FLORA00 MEdiaç 
de 
pocas Floração 

(Colheitas) 29/05 31/05 02/06 04/06 06/06 

13 8,22 b 7,66 b 8,54 c 7,78 b 8,08 b 8,06 c 

18 13,60 a 14,08 a 14,94 ab 15,60 a 15,44 a 14,74 b 

23 14,84 a 14,82 a 15,50 ab 15,46 a 16,84 a 15,48 a 

28 13,94 a 15,54 a 14,64 ab 15,76 a 15,64 a 15,10 ab 

33 14,58 a 15,20 a 14,40 ab 15,44 a 15,42 a 15,00 ah 

38 14,64 a 14,98 a 15,40 ab 15,46 a 15,24 a 15,14 ah 

43 15,32 a 15,22 a 15,60 a 15,32 a 15,73 a 15,44 a 

48 15,50 a 11,56 a 13,70 b 15,70 a 16,52 a 15,20 ab 

53 15,76 a 13,80 a 15,58 a 15,66 a 16,60 a 15,46 a 

15,20 a 11,52 a 15,48 ab 14,92 a 15,56 a 15,12 ah 

As .mdias com as mesmAs letras nas colunas não diferem significativamente entre si, pelo teste de 
Tukey ac nTvel de 1% de probabilidade. 



30, 

Esta  pequena Gsci laç:::o do peso seco apes o mgxi 

ser aicangado, e cvntryria aos dados de varios pesquisado 

r7->>. SPUR ( 1956) s em capim cevadinha, SILVA et al i i (1975b1 

em 	ãn, CO FA (1976), l emcapim ,:er~si.~co~~a, FLIFLINT'l~~t~l , 

Pm girassol e ANDREWS (1976), em si?ja, que observaram  º.;Wsú di 

m º 7'iui çao de peso --";.:os o maximo. 
 

r sabido que as precipitaç3es em excesso associa 
das 	as altas  temperaturas durante a fase de m' l.ur C.G.3o Cá..s. cam 

contribuem  para a diminw'içao do peso seco, pois estes fa 

tores causam aumentos na respiraçao e intensificam o proces-

so 

rbces-

so de detLrioraçiL. Assim sendo, 5 prov5vc•i que 	a a~.~sZnci a 

de chuvas ao longo dos dias do presente estudo (FIGURAS 02, 

03, 04, r~~ 	cP5 - A?FADzCF ) , tenha sido o fator preponderan 

te para a º;~f diminuiçHc do peso seco. ;.a verdade, 	existe 

estreita ra1aço entre o peso seco das sementes e o teor 

de umidade, cc..-ti mostram os QUADROS 03 e 05. 	Observa-se um 

teor e7 dgado de umidade no inicio da  formarao das sementes, 

contrastando com pequeno acumulo de ma,teri _. seca. Resultados 

semelhantes foram encontrados por: GRABE (1956), em 	capim 

cevadinha, ;_:,l,'£tNA 	ANDREWS (1970), em arroz, 	CARVALHO 

(1974), em atcoth7o, CASTRO .(1975) e SALES (1978), em sorgo.' 

- Porce agem de Gc°é":?inaS::o 

As sementes colhidas aos 13 dias ap3s a fl oraç3~ ~,, 

apresentaram 2-A de germinação (QUADRO 06). Resultados 	se- 

melhantes 3oram encontrados por SILF;,', et alii (1975ab) 	em 

Pkta.seU2uz vul::ail,ró L., no qual as sementes tiveram 	cap,c'- a i 

dadv de germinar entre 12 

n 9 
3 	. 

~. 	dia s .4 ,3 0~ f __ cundaçán do ov' 



QUADRO 06 - Médias da porcentagem de germinagio (%) das sementes de feijão-de-corda, 	Vigna 

Zinen41í4 (L.) Savi, cultivar Pitióba, nas diversas Epocas de floração 	e colheitas. 

Fortaleza, 	Ceará, Brasil, 	1979. 

Dias 	Após 
a 

rPOCAS DE FLORACAO MT2dias 
de 

Floração 
(Colheitas) 

29/05 31/05 02/06 04/06 06/06 Epocas 

13 26,5 	e 25,5 	e 13,0 	e 22,0 	e 28,5 	d 239 1 	a 

18 95,0 	ab 94,5 	ab 97,0 	ab 100,0 	a 99,0 	a 97,1 	a 

23 95,5 	ab 95,5 	ab 97,5 	a 99,0 	ab 98,0 	a 97,1 	a 

28 97,0 	a 98,0 	a 98,0 	ab 93,0 	ab 99,0 	a 98,0 	a 

33 90,5 	abc 95,5 	ab 91,0 	abc 94,0 	bc 95,0 	ab 93,2 	b 

88,0 bed 86,5 	bc 38 83,5 88,5 	bed 95,0 	be be 88,3 	b 

43 78,5 	cd 78,5 	cd 81,0 	cd 85,5 	cd 86,0 	be 81,9 	c 

48 74,0 	d 79,5 	cd 87,5 	cd 71,5 	c 77,5 	cd 

53 

58 

	

72,5 	d 

	

78,5 	cd 

	

65,0 	d 

	

65,0 	d 78.7 05'0 	

cd

cd 

cd 

	

84,5 	cd 

	

73,0 	d 

	

34,5 	be 

	

71,5 	c 	• 

	

78,0 	cd 

	

72,4 	d 

AS 	módias 	com as mesmas4  letras nas 	colunas 	no 	diferem 	significativamente 	entre 	si, pelo teste de 
Tukey 	ao 	nTvel 	de 	1% de 	probabilidade. 



32. 

A que 	sementess Seente.~ iam amadurecendo   fi s Í o 

logicamente,  o ;poder germ i nat i vo taribgr aumentava, dai 	o 

aceesc imo de :?4% dos 13 aos 18 dias apas a floração (Q1 'ADRO 

5). As maiores porcentagens de germinação foram observadas 

em sementes colhidas aos 18, 23 e 28 dias ap6s a floração. A 

partir dos 28 dias houve uma diminuição gradativa de germina 

ção, embora não tenha ocorrido um declTnio acentuado de peso 

seco das sementes (QUADRO 05) . 

Segundo TOLEDO & MARCOS FILHO (1977), a perda de 

viabilidade  =a semente, em virtude de a1 teraçoes ou diminui 

ção de reservas armazenadas em seus tecidos, tem sido ques-

tionada porque sementes ricas em nutrientes podem não germi 

nar. Normalmente as aiteraçães que acarretam perdas do peso 

seco das sementes ocorrem quando estas apresentam teor 	de 

um i àade acima de 15%. 

Ceco não houve diminuição de peso seco, mas sim 

d`clTnio na germinação, talvez possa-se afirmar que 	tenha 

ocorrido alguma modificação fisiolfl ica ou 	bioquTmica nas 

partes ativas do crescimento do embrião. 

5. - Comprimento de Raiz de Plãntulas 

0 vigor das sementes germinadas apes trQs 	dias 

do inTcio do teste, representado pelo comprimento de raiz, 

indicado  no QUADRO 07. 

Observa-se neste quadro a ausgncia de dados para 

13 dias ap5s a floração, sendo devido ao pequeno nïlmero 	de 

sementes germinadas naquela data. 



oo cz  QUADRO 07 - Médias do comprimento de raiz de plántulas (cm) de feijão-de-corda, 	U.igna. 45inenbiz 

ó rn 	(L.) Savi, cultivar Fitiúba, nas diversas épocas de floração e colheitas. Fortaleza, 

~ ~ ~c 
> 

Cearã, Brasil, 	1979. 

rn ~ 

~ rn 
~ ~ 

n` n  -in ~ 
Des n p© s EFOC:{'S DE 	FLORA0O  Médias 

d e 
Floração 	~ 

(Col h~~i tas ) 	, 
29/05 ~ 

, 
31/05 02/05 

1 
~ 	0~4/05 05/06 ~ 	tpocas 

, 

rn~ 

mv 
13 - - - 

ó ~ 0 
18 6,75 b 5,26 c 7,28 	d 8,63 d 8,04 d 7,19 d 

~ ~ 
23 7 ,92 b 7 , ~9 b 9 ,57 ab c 10,38 bc d 13,66 a 9,88 b 

s> 28 12,83 a 11,82 a 9,94 ab 12,83 a 11,91 abc 11,86 a 

33 12,48 a 9,19 b 11,12 a 11,88 ab 12,14 ah 11,36 a 

k> 
38 

43 

8,7E 

7,88 

b 

b 

8,56 

7,73 

b 

b 

10,57 

9,10 

b

e-- 

ab 

bcd 

11,37 

10,64 

abc 

abcd 

9,62 

9,79 

cd 

bcd 

9,78 

9,03 bc 

C-', 
v--- 

48 

6.3 

7,76 

8,73 

b 

b 

9,42 

9,22 

b 

b 

7,92 

8,954 

cd 

bcd 

10,44 

9,19 

bcd 

cd 

8,54 

8,05 

d 

d 

5,81 

8,83 

c 

c 

~'.:>>r3 85,~°~ b 8,57 b 8,89 bcd `3,:F5; d ,:, 97r .~ 3,57 r 

As medias com as mesma's letras nas colunas não diferem significativamente entre si, pelo teste de 
Tukey ao nTvel de 1% de probabilidade. 

UFC
Caixa de texto



34. 

A raiz das plãntulas aos 18 dias 	 alcançou .  

7,19cm, aumentando ate atingir o mexi mo, em colheitas reali 

zadas entre 28 e 33 dias, com 11,36 e 11,36cm respectivamen 

te. Deste perTodo em diante ocorreu uma redução gradativa do 

vigor, indicando que as sementes estavam diminuindo de quali 

Jade. Esta diminuição no comprimento da raiz das plãntulas, 

sem que haja alteração no peso seco das sementes (QUADRO 05) 

poderia ser explicado pelos relatos de OOTA et alii, citado 

por MAYER & MAYBER (1963), em V.Lgna 4e4quípe.dcJ 4 	e BAIN & 

MERCER, citado por RORINIGIS (1977) em ervilha, que dizem: 

nos tres dias iniciais da  germinação não existe praticamente 

a transferencia de mataria seca dos cotilédones para a parte 

ae'rea da planta. Sendo assim, a suposição de que tenha ocor-

ride qualquer alteração de natureza fisiolegica ou bioquimi 

ca nas partes ativas de crescimento do embrião e a Unica jus 

tificativa para explicar a deterioração das sementes, a par-

tir dos 33 dias apes a floração. 

Trabalhos .j realizados sobre a maturação de se 

mentes, utilizando varies métodos para testar o vigor, 	con 

firmam os resultados aqui obtidos, d.e  que existe uma redução 

de cualidade apes a semente atingir o mãximo de vigor: GRABE 

(1956), em capim cevadinha, RAJANNA & eNPREWS (1970), 	em 

arroz, CARVALHO (1974), em algodão, 	JACINTO & CARVALHO 

(1974), em soj , SILVA et alii (1975b), em feijão, 	CORREA 

(1976), en capim pensacola e SALES (1978) em sorgo. 

6. - Peso Seco das rol ãntul as 

Os pesos secos das plãntulas após 8 dias do in3 

io da germinação, são mostradas no QUADRO 08. 

Igualmente ao comprimento da raiz de plãntulas, 

as colheitas realizadas entre 28 e 33 dias apes a floração, 

foram aquelas que apresentaram maiores pesos. Apes este Re- 



QUADRO 08 - Maias 	do 	peso 	seco das 	plãntulas 	(mg) 	de 	feijão-de-corda, 	VLgna dtinenb.,4S 	(L.) 	Savi, 

cultivar 	Pitiúba, 	nas 	diversas 	épocas 	de 	floraçáo 	e 	colheitas. 	Fortaleza, 	Ceará, 

Brasil, 	1979. 

Dias 	ApoS 
a 

Flora~âo 
(Colheitas) 

rPOCAS DE FLOR.A00  Medias 

	

de 	( 	1) 

	

~`pocas 	*  29/05 (*)  31/05 (**)  02/06 
, 

04/06  06/06 (*)  
, 

13 - - - - 

18 63,05 ab 55,50 b 63,10 a 70,25 a 63,13 bc 63,01 cd 

23 68,40 ab 62,75 ab 64,00 a 76,40 a 71,43 abc 68,60 abc 

28 75,35 a 68,60 ab 67,10 a 74,48 a 74,75 a 72,06 a 

33 65,73 ab 71,85 a 69,13 a 74,43 a 72,28 abc 70,68 ab 

38 63,20 ab 63,92 ab 66,93 a 73,88 a 69,13 abc 67,41 abcd 

43 64,48 ah 67,78 ab 66,33 a 71,00 a 73,08 ab 68,63 abc 

48 63,33 ab 66,28 ah 67,70 a 68,65 a 71,78 abc 67,65 abcd 

53 55,30 b 64,88 ab 64,95 a 67,85 a 69,50 abc 64,60 bcd 

53 66,88 ab 
n 

59,36 ab ~ 	r 6r 	,.3~ a 61 	1 5 	a , ~;2 	7r , c 62,10   d 

(*) As ?~:a'idia.`:> com as ni4.'.smaS letras nas colunas nac diferem significativamente entre si, 
teste de Tukey ao nivel de 1% de probabilidade. 

(**) As c,4:.-:dias com as mesmas letras nas colunas naCº diferem significativamente entre Si, 
teste de Tukey ao nivel de 5% de probabilidAa. 

pelo 

pelo 



36. 

rTodo, o vigor das plantulas passou a decrescer, 	mostrando 

assim, que as sementes ao  permanecerem em campo nesta 	fase 

somente prejuTzos sofrerão na sua qualidade. 

Este comportamento do peso seco das 	plãrtulas, 

com pouca variação durante quase todas as colheitas, 	devi 

do ao seu relacionamento com o peso seco das 	sementes, uma 

vez que a partir do 189'dia apcs a floração houve pequena os 

citação no peso seco-das serventes (QUADRO 05). Em razãõ dis 

so esperava-se comportamento idintico por parte do peso seco 

das pl ãntul as , de acordo com GRABE (1956). 

7. - Maturação Fisiolcéica 

As principais modificaçães ocorridas nas 	semen 

tes durante o processo de maturação, são mostradas na FIGURA 

01. 

A maturação fisiolõgica foi enfatizada como 	o 

ponto de rn ximo peso de matéria seca das sementes, que ocor-

re concomitantemente core a rn xirna qualidade fisiológica das 

sementes, representado por seus dois componentes principais: 

a capacidade de germinar e o vigor de germinação. 

Na realidade, a maturação fisiol6cica nas semen 

tes pode ser determinada por diversos parãmetros, couro 6 	o 

case da soja, cuja maturidade fisiolõgica baseou-se na colo 

ração das sementes e na de hilo, segundo MARCOS FILHO (19791 

No QUADRO 05, observa-se que o m ximo peso seco 

ocorreu aos 23 dias ares a floração, cinco dias a menos 	da 

max iria germin a ção e do mãximo vigor. Entretanto, observa-se 

que não ocorreu redução acentuada no peso seco dos 28 	aos 

53 dias, possivelmente devido a baixa precipitação pluviom 



58 48 	53 
A,j_ 	 l 	l  
13 	18 	23 	28 	33 	38 	43 

DIAS APÓS A FLOFtAÇÃ0 

100 

` 90 

80 

70 

á 60 
o 

50 

w 
cn 40 

20 

10 

100 

90 ,._, 

80 0 
w 

70 w 
2 

60 w 
O 
o 

50 w 
o 

40 Ó 
~ 

30 cc 

o 
20 w 

a. 

10 

~ ̀ 	.. 

°, 80 :~ ° 80 

o w 
• 70 	F-- 70 
a 	w 
2 - 60 ill 60 
[x 	uy 

w 50, Ó 50 
o  
240 v40 

O 
~ 	U 
5 30 	30 
w 	o 
cr 20°- LTJ20 
O. 	a- 

10 	10  

100 	16, 
tN .-~ 	0 

90 ó 15? 
. 	c 

80 +ó 14 a 
~ 	E 

70 É 13_ --- 

60 	12 

-

60á-12 

50L 11cá 
<1 a 

40a- 10w 

30 ~ 9 ã O 

20 (T) 8 ó 
o' 

10 w 7- a- 
a 	2 

Jr U 

100 

90 

100 

90 

  

 	TEOR DE UMIDADE 
	

-Q--4- PESO SECO DAS PLANTULAS 

V 	ü 	PESO SECO DAS SEMENTES ---O-0-- COMPt. DE RAIZ DE PLANTULAS ( 3 dias) 

	

-V--V 	 TEOR DE GERMINAÇÃO 	--~:--3-- PESO FRESCO DE 100 SEMENTES 

Teor de umidade, peso fresco e peso seco de 100 sementes, porcentagem de germi 
nação, comprimento de raiz e peso seco das plântulas, durante o desenvolvimentõ 
e maturação de sementes de feijão-de-corda, Vigna inení-L.o (L.) Savi, cultivar 
Pitiúba. Fortaleza, Ceara-, Brasil, 1979. 

FIGURA 01 



38. 

trica durante aquele perTodo  (FIGURAS 02, 03, C4, 05 e 06 - 

PP OICE) . Baseado neste aspecto, não  devo ser utilizado ex 
clusivamente este parúmetrr como maturação fisiologica. 

Um outro crit'jrio a ser utilizado seria o poder 

germinativo a/ou vigor das sementes. As maiores germinaç©es 

ocorreram aos 18, 23 e 23 dias ap©s a floração, enquanto os 

maiores comprimentos de raizes e pesos secos das 	plãntulas 

alcançaram seus mãximos entre 28 a 33 dias ap©s a floração. 

Alem do mais as sementes continham 12% de umidade neste pe-

ríodo (23 a 33 dias), condição esta mais aconselhãvel para a 

colheita. Estes resultados parecem concordar em parte do que 

foi anunciado por CARVALHO (1974). 

Tomando-se por base o poder germinativo e o 	vi 

gor, determinamos a maturidade fisiol8gica das 	sementes de 

feijão-de-corda, cultivar Piti:ba, no perTodo de 28 a 33 dias 

ap3s a floração ou 69 a 74 dias ap3s o plantio, quando 	o 

teor de umidade era de aproximadamente 12%. 



OgNOLUStIES 

Os resultados obtidos permitiram as 	se;jui ntes 

conclus3es d.e importancia pratica: 

'. - A maturidade fisiol6gica das sementes (mãxi 

ma germinação e maximo vigor) foi alcançada durante o perío- 

do de 28 a 33 dias após a floração, ou então, 69 a 74 	dias 

apQs o plantio, quando o teor de umidade era de 	aproximada 

mente 12%. 

2. - Observou-se uma estreita relação entre 	a 

diminuição do teor de umidade e o acr3sciro do peso seco das 

sementes. 

3. - No presente estudo, o peso seco das 	semen 

tes não foi indicativo satisfatãrio na determinação da matu-

ridade fsiolõgica, visto que não houve praticamente altera 

ção deste parãr:,--tro apõs o maximo ser atingido (23 dias apõs 

a floração). Isto ocorreu em virtude das pequenas oscilaçóes 

nas condiç©es climmticas. 

4. - Quanto as Épocas de floração, o 	intervalo 

de dias entre as mesmas não foi suficiente para se determi-

nar e escolher a melhor Época de colheita. Entretanto, pelos 

dados do ooder germinativo e vigor das sementes pode-se suge 

rir a 	e a 5: -6poca como as mais apropriadas ã 	colheita.  

Sugere-se então outros estudos objetivando a 	estabelecendo 

intervalos maiores entre épocas de floração com a finalidade 

de escolher realmente a melhor. 
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RESUMO 

A maturação de sementes de feijão-de-corda, Vigna 

.cnenSiz (L.) Savi, cultivar Fiti ba, foi estudada no Centro 

r 	Ci nc as Agrãrias da Universidade Federal do Ceara-, em For 

taleza, durante o ano agrícola de 1979. 

Como esta cultivar tem ha-bito indeterminado, pro- 

cedeu-se ap©s 50% de florescimento a etiquetagem de 	botões 

florais pertos da abertura, inteiramente ao acaso, com etique 

tas de diversas cores (cinco cores), correspondendo cada cor 

a- uma. Eooca de floração. A  etiquetagem tinha como finalidade 

conhecer em future próximo a idade exata do material a ser co 

lotado. Para cada ¡peca de floração foram realizadas 10 	co- 

lheitas, sendo a primeira com 13 dias e a G1tima com 58 dias 

apes a floraç5o, em intervalos de 5 dias. 

Os oarÚmetros para avaliar zm.aturaçáo das semen 

tes, foram:  teor le umidade, peso fresco e seco de 100 semen 

tes, porcentagem de çermZ naçae, comprimento de raiz 	e peso 

seco dasp iair:Ld=ÌaS.. 

Verifficou-se que c ponto de maturidade fisiol gi- 

ca das sementes representados pela ma-xima germinação e mãximo 

viger, ocorreu no  período de 28 a 33 dias ap3s a fl©ração, ou 

então, 39 a 74 dias apcs o plantio. Neste period , 	o teor 

m dio de umidade das sementes foi de 12%. 
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19 	2.672,97 TOTAL 

QUADRO 'J 	Anilise de variincia dos teoN-2e de umidade de se 

mentes de feijão-de-corda, Vina zinenzi4 	(L.) 

Savi , cultivar PitiGba, rorresnondentes as 10 co 
a - 

lheitas da 2: epoca de floraçao. Fortaleza, Cea 

r5, Brasil, 1979. Dados transformados para arc 

senAipOrcentTç-Th7. 

0AuÇAS DE VAPJA n, 	G.L. 	S.D. 	Q.M. F 

Tratamento 

	

2.671 963 	296985 	2.215,30 * 

Residuo 	10 	1,744 	0,13 

- Siclnificativo ao rIve1 de 1% de probeDilidade; 
** = 1,44%; 
*** 	D.M.S. = 1981.' 

QUADRO 	09 	Anilise 	de 	variincia 

mentes 	de 	feijo-decord.a 

Savi, 	cultivar 	:=itiiiba, 

lheitas 	da 	1 	poca 

ri, 	Brasil, 	1979. 

48. 

dos 	teores 	de umidade de se 

	

tIív 	nenzies 	(L.) 

correspcndentes 	as 	10 co 

de 	floraão. 	Fortalcza 9 	Cea 

Dados 	transformados 	para 	arc 

sen ,jporcentaoee. 

CAUSAS 	DE 	VA7:1ACTO 	I 	G.L. 	I  S.Q. 

Tratamento 	9 

Residuo 	10 

3.061 9 20 

1,54 

,4n  

0,15 

2.267,51 * 

TOTAL 	19 3.0629 74 

Significativo ao nivel de 1% de probabilidade; 
C.V. 	= 1,52%; 
D.1.ç. = 1 958. 



49. 

Tir'`,inC' 11 	=;r:a ii se de vari inc i a dos teores  de umidade de se 

mentes 	f .i;;aocdoPcorda, V-íoAa zinenz.í.A 	(L.) 

Sav ã, cultivar Pi ti!ába , correspondentes as 1,0 co 

ibc-itas da 8;'época de floAaçio. Fortaleza, Cea 

rã 9 brasil, 197. Dados transformados para arc 

sen 'N oórcenta9ee. 

CAUSAS  O r VA P I 3 r.t~, n  
~ 	, 	 1 

S.Q.  • F 

Tratamento 	9 	2.431 :,:1 i 	292,43 	1.827 ,63 * - ,.:  

Kesi-'uo 	10 	1,58 	0,16 

TOTAL 
1 	1 	 t 

19 	2.633938 

~ 
?Y * 

* * n 

G Siqnificativo ao nivel de 1% de probabilidade; 
- C.V. 	- 1,59%; 
- n.,'ï. S. = 2,04. 

QUADRO 72 oAnã' i se de vari anci ados teores de urii dade de se 

<~~:IE:n r.es de feijão-do-corda, V.igna is-ínen4i4 	(L.) 

Savi, cultivar PitiOba:, correspondentes as 10 co 

lbeitas da 42: ~~poc? de floração. Fortaleza, Cea 

ra, Brasil, i979. Dados transformados para arc 

sen ''l/percen ta9eW. 

CAUSAS DE '"IC:ItyCAC 	G.L. 
1 	 1 

S.Q. Q . . 	F 

Tratamento 	9 	2.585,54 	287,28 	1.915,20 * 

Pesiduo 	10 	1 947 	0,15 
1 	 1 	 1 

TOTAL 	19 	2.587,01 
1 	,  

- Si,,,nificativo ao nivel de 1% de probabilidade; 
- C.V. 	= 1,59%3 
- D, ..C. = 1,95. 



50. 

QUA TRO~ - .,<~:i~e de var.incia dos teores av umidadP 	se 

7,,,n>>s d_ fyi6io-demcorda._ Jigncs 	(L.) 
~ 

°~a~' , cultivar ,~i ï,,~lba, correspondentes a: 	, 

1heRtús da 	krpoca de feorac•ã ~ . Fortaleza, CPa 

r5, 3ra3i 1, 1979. 	Dados transformados para arc 

. 
sen ~pOrCeE1ta~?~'~ • 

CAUSAS 	trARIACtiO 	G.L. 
! 	! 

Trataento 	9 	2.725,30 	302,31 	6.0569 20 * 

•.~ Residua 10 ~v 5~ 	~i, ~'5 

~ 
~ O . :Z i 19 2,725,32 ! 

„ic-, nif•icativO ao nivel de 1% de probabilidade; 
o C.V. 	- 0,91%; 
- D. .-,S• - "1,14. 

0,,JDP0 , 3,. eAF:al , se de °,ari anci a conjunta dos teores de 	umi 

lade dP s0n::Qtf?s de feijão-de-cora, 	ViS",rViCC 

/Jine.nztia tL,) Savi, cultivar ®itiGba 9 obtidos em 

diversas bocas do floração e colheitas. Fortale 

xa 9 Cearã, F^ sil 9 197:. 	Dados transformados 

para 	arc sen 'f porcentagem'. 

7:f1 CaIS,;S 	Dr C.L. S.Q .  

Colheitas 	(C) 
„ 13.613,93 1.512,16 11.635,35 * 

r : 	_ ; Qc~ s 	~_~ 	~`1Qra ti_ ãQ(E) ~~ 4 _ 3 ^ ` 2,21  17 , 0 !•.1 * 

Interaeãc 	(C 	x 	E) 35 61,53 l,71 13,15 * 

Rvsiduo 50 6,46 0,1 y 

! 
TOTAL 99 13.6909 75 - 

Significativo 	ao 	ni~ael 	de 	1% 	de 	probabilidade; 
** ú . `~ • 	e 	{ 	9 ~'   C.. 

;' 	~ 	4; 
C.. . = 0,63. 

.v 

r n 	 F 

*• 
ar * 

** * 
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29 	593:.54 TOTAL 

77,28 * Tratamento 	9 	452,11 

Residuo 	20 	12,52 

TOTAL 
t 	 f 

29 	45::. 903 
.  

QUA _'::hF; .5 	de var iiicia do peso fresco de 100 semen 

tc5, 	fQi jao-r!y-cc,rea, áigna a.cnenaia 	(L.) 

Sa--~i , cultivar ri t iriba ; correspondentes as 10 co 

i bei iras da 	"época de f lor«.Çr o. 	Fortaleza, Cea 

ri, 3rasil, 1979. 

CAUSAS DE !!A IAÇhG 	C . L . 	S.Q. 

Tratamento 	9 	587,14 	55,24 	203,88 * 

Residuo 	20 	6,40 	0,32 

- Significativo ao n Tvc1 de 1%; 
o C.V. 	= 3,04%; 
® p.n.s. = 	~~~ 1 9 ~9. 

QUADRO =r - Ar=,lisc de variincia do peso fresco de 100 semen 

tes, de feijioademccrdã , Vigna ainenaa 	(L.) 

Savi, cultivar Piti4ba, correspondentes as 10 co 

1 bei tas da 2 cpoca de f 1 oraço . Fortaleza, Cea 

ra, "rasi1, 1973. 

CAUSAS ;F t=^;; ltlrTií? 	W. L. 

* 	- 
¡
S
+
iOnifiLativoao nTvel de 1%; 

C; ** 	4 C. v. 	4,34%;  . 	_   
*** _ t0.1.5. = 2,86. 

** 
* * * 



TOTAL 174,49 

f ';:=.rRC 17 - [mills, de variância do peso fr.,sco de 100 semen 

tes 	de feijio-de-corda, 	Vi gaza 6iren4.í.ts 	(L-) 

Sá°ni, cultivar 	correspondentes as 10 co 

lbeitas da 3E.' E^oca de ;loracao. Fortaleza, Cea 

r~ 9 73rasil, 1979. 

~ ~ 
~ 	 . 	 I 

Cr,;.. S~J Cr V ~ ~RIACr0 	G.L. 	S. á.  
I 	I 

* 	Significativo  ao nivel de 1%; 
** - C.V. 	4,25%;m 9ti%~ 
Y** ~ 3.~yy1.,J({ 
	

a. . 	2,p
?
~0. 

QUADRO 1 i? 	o;. r5 1 i se de variância do peso fresco de 100 semen 

tes 	de fei jão-d.e®corça 9 Vigna zinenzid 	(L.) 

Saeri, cultivar 	correspondentes as 10 co 

lbeitas da e: época de floraç;io. Fortaleza, Cea 

r`', 	:lrasil  1979. 

CAUSAS DE vzRsAÇAo 
i 

I C.L. 
I 

J .C~. ~ n,,:~, F 

Tratamento 

é(,s3duo 

~ 

20 

421,32 

5,01 

46,87 

0,25 

187,42 * 

TOTAL  r9 I 426,3.. 

* 	-, Significativo ao nivel de 1%; 
** 	= 2,63%9 
*** @ D. - .S. = 1, %7. 

Tratamento 
	

9 
	

i1.97 
	

40,22 	F3,34 * 

Residua 
	nn 	12,52 	a,63 



F S.Q. f!. CAUSAS 	VARIAÇT0 { G.L. 
{  

20 

307,23 

~ _ , ✓ % ~ 

Tratamento 
t 

Resíduo 

34,14 	227,60 * 

0,15 

53. 

OiJ¡-9{.DRO 13 y Air ;iSP de vari?i?cia do po'zo fresco de 100 semen 

tos 	ap s'., ï,.+Eo- 4`e -c¡trda, 	flig:?r 6-t.;ne,v'if,,¿z 	(L.) 

~5^d 

 

cultivar ;'iyiE.:b:a, correspondentes as 10 co 

l~~;e~ i tas da 5~ ép©cá de flora;io. Fortaleza, Cea 

ri, Brasil, :979. 

TOTAL Y` ~ r
, .~- 

~T 	
lá ~: 

Jnifit.at?L'o ao i.iire; de 1%; 
* * 	R C.V. 	- 2,03%; 
*** 	O.M.S. = 1,36. 

QUADRO .{ nâ 1 i sP de vat"i i={vi a conjunta du peso fresco de 

100 	sementes 	b'd i ei jao-dE.'-cor:'a., d%,Lg Ni.Q. 5•ï,12e.vl4i3 

C. . ) Sa}, i , cultivar Pi riGba, obtidos em diversas 

eoocas de rl oracao e colheitas. 	Fortaleza, Cea 

ri, Brasil, 1970. 

CAUSAS  D F  V A R Iri r, T 0 	r .   
. 

{ 	 3 

Colheitas (C) 	C3 	i.ni? g'J '^~, i 	~ 

rpocas de F1ora'Sao(E) 	4 	7

G

,,a,{ 

x,. Tnera'~~U`G (C x E) 	.;~~ 	~3CS_ 4 'r"' 

~ e i du 39,80 .-~... s 	C; 	100. 

TOTAL 	149 2.17i,49 
{ 

Significativo 	ao 	nivel de 	1%; 
** _ C.V. 	= 3,37%; 
:g** = 0,35. 
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G.L. CAUSAS i:F V,;RIACAO S.Q. 	Q.M. 	F 

19 	22,14 TOTAL 

F S.Q.  CAUSAS 	Vr:RI~OA0 	G.L. 
t 	i 

19 	24,48 TOTAL 

Q111-~70 _1 a Ani 1 i se de vari inc i a do peso seco de 100 	semen 

tes 	de feijao-de-corda, 	Ví,.dn . 	k L.,, 

Sa vi , cultivar ! i ti Jba , correspondentes as 10 co 

1 hei tas da 	ripoca de f 1ora gi . 	Fortaleza, Cca 

rá: Brasil, 1 70. 

Tratamento 	g 	21,63 	2,40 	48,00 * 

Resíduo 	10 	0,51 	0,05 

- Significativo  ao ni a°el de 1%; 
C.V. 	= 3,16%; 

= t - ` 	a _~ 14. 

OUAORO 22 -P.n51 i se de var i ánci ado peso seco de 100 	semen 

tes 	de fe i jãomd.e-corda, 	Vigna ;airienziA 	(L.) 

Sav i, cultivar P i~~~1 i!Ga , correspondentes as 10 co 

lheitas da 2a época de floraçEo. Fortaleza, Cea 

r5; Brasil, 1379. 

Tratamento 	L3,90 	:e,66 	44,33 * 

Resi:?uW 	10 	0,58 	̂u5  

* 	m Significative ao nTvel de 1%; 
** - C.V. 	= 3,49%; 
*** - D. .S. - 19 2E . 

* 
** 
:l * * 
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QUADRO 23 - Anãlise de variincia dó peso seco de 100 	semen 

tes de feijão-descorda, 	VJgna zinenzi4 	(L.) 

Savi, cultivar piti ba, correspondentes as 10 co 

iheitas da 3 época de floração. Fortaleza, Cea 

ri, 	Brasil,, 	1979. 

CAUSAS DE VARIACAO 
, 1 

C.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamento 

Residido 

9 

10 

20,72 

0,26 

2,30 

0,03 

76,67 * 

TOTAL I 19 20,98 

* 	- Significativo 	ao 	nível 	de 	1%; 
** - 	C.V. 	= 	2,41%; 
*** D.X.S. = 0,88. 

QUADRO 24 - Anãlise de variância do peso seco de 100 	semen 

tes 	de feijão-de-corda, 	VJgna z i..nenzi4 	(L.) 

Savi, cultivar PitiGba, correspbndentes as 10 co 

lheitas da 4. época de floração. Fortaleza, Cea 

rã, Brasil, 1979. 

CAUSAS DE VAR í A0O G.L. 
1 	 , 

 S . Q . F 

Tratamento 9 26,92 2,99 99,67 * 

Resíduo 10 0,30 0,03 

T^TAL 19 27,22 

- Significativo ao nivel de 1%; 
- C.V. 	= 2,36%; 
- D.N.S. = 0,87. 

, 
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28,85 3,21 	80,25 * 

QUADRO 25 - Anãlise de variãncia do peso seco de 100 	semen 

tes 	de fei j ão-de-corda , 	Vigna z.í.nenz.iz 	CL.) 

Savi, cultivar 	correspondentes as 10 co 

lheitas da 5, época de floração. Fortaleza, Cea 

rã, Brasil, 1979. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO 	G.L. 	S.Q. 	Q.M. 	F 

Tratamento 	9 

Residuo 	1C 0,43 	L?,04 

TOTAL 	s .19 I 	29,28 

Significativo ao nível de 1%; 
- C.V. 	= 2,65%; 
- D.k1 .S. = 1,02. 

QUADRO 26 - Anãlise de variância conjunta do peso seco 	de 

100 sementes de feijão-de-corda, Vigna zinenz.iz 

(L.) Savi, cultivar Piti5ba, obtidos em diversas 

épocas de floração e colheitas. 	Fortaleza, Ce.a 

rã, 	Brasil, 	1979. 

CAUSAS 	DE 	VARIAÇÃO 	
s 
G.L. 

, 
S.Q. n 	A ~.~., 	. F 

Colheitas 	(C) 9 115,86 12,87 321,75 * 

F.pocas 	de 	Floração(E) 4 3,83 0,96 24,00 * 

Interação 	(C 	x 	E) 36 6,16 0,17 4,25 * 

Resíduo 50 2,08 0,04 

TOTAL 99 s 127,93 

* Significativo 	ao 	nível 	de 	1%; 
** -- 	C.V. 	= 	2,76%; 
*** - 	D.`'..5. = 0,35. 

* 
** 
*** 
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QUADRO  2 F :?nãlise de variáncia da porcentagem de 	germina 

ção de_sementes de feijão-de-cohda, 	Uigna 

zinenih (L.) Savi, cultivar Pitilaba, correspon- 

dentes as 10 colheitas da 	época de floraçSd. 

Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. Dados transforma 

dos para arc sen-Vporcentagem. 

	

CAUSAS DE VARIACAO 
I 
G.L. I 	S.Q. 	I Q.M. 	

I 	
F 

. 	1 	 f 

Tratamento 	9 	8.047,45 	894,16 

Resíduo 	30 	596,46 	19,88 

44,98 * 

t 	I 	 1 

TOTAL 	39 	8.643,91 
i 	1 	 1 

* 	- Significativo ao nivel de 1%; 
** m C.V. 	= 6,80%; 
*** - D.1.S. = 12,84. 

QUADRO 28 - Anál i sc de v ari ãnc i a da porcentagem de 	germina 

ção de sementes de feijão-de-corda, 	Vigna 

zinenzi.{ (L.) Savi, cultivar Ri ti Gba, correspon-

dentes as 10 colheitas da 2: época de floração. 

Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. Dados transforria 

dos para arc sen Iporcentacgemt 

CAUSAS 	DE VAPIAÇAO 
1 

1 

r.L. 
1 

1 

S.Q. 
1 

Q.`::'. F 
1 

Tratamento 9 9.148,34 1.016,48 59,30 * 

ResTduo 30 514,15 17,14 
i 1 I 

TOTAL 39 9.662,49 
1 1 1 

- Significativo ao nivel de 1%; 
- C.V. 	= 6,39%ç 
~ D.M.S.      = 11,92. 

* 
** 
* * * 
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QUADRO 
A 91 

- Anãlise de variância da porcentagem de 	germina 

ção de sementes de feijão-de-corda, 	VJgna. 

4inenisLz (L.) Savi, cultivar Pitiúba, correspon-

dentes as 10 colheitas da 3a época de floração. 

Fortaleza, Ceara, Brasil, 1'379. Dados transforma 

dos para arc sen Vporcentagem'. 

CAUSAS DE VARIAÇAO 	G.L. I 
	

S.Q. Q•M. F 

Tratamento 	9 	12.037,70 1.337,52 	66,98 * 

Residuo 	30 	599,12 	19,97 
~ 	

I 
~ 

TOTAL 	39 	12.636,82 
~ ~  

- Significativo ao nível de 1%; 
- C.V. 	= 6,77%; 
- D.M.S. = 12,84. 

QUADRO 30 	Anãlise de variância da porcentagem de 	germina 

ção de sementes de feijão-de-corda, 	V.Lgna 

áinenzi4 (L.) Savi, cultivar Pitiúba., correspon-

dentes as 10 colheitas da 4 época de floração. 

Fortaleza, Ceara, Brasil, 1979. Dados transforma 

dos para arc sen Vporcentagem: 

I CAUSAS DE VARIAÇAO 	G.L. 	S.Q. 	Q.M. 

Tratamento 	9 	11.436,02 1.270,67 	69,32 * 

Residuo 	30 	549,90 	18,33 

TOTAL 	39 	' 11.985,92 

- Significativo ao nível de 1%; 
- C.V. 	= 6,15%; 
- D.,  S. = 12,33. 

* 
** 

*** 
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QUADRO 31 Anilise de variãncia da porcentagem de 	germina 

ção de sementes de feijão-de-corda, 	U,tgna 

z-ínenai6 (L.) Savi, cultivar 	correspon- 

dentes as 10 colheitas da 5a época de floração. 

Fortaleza, Cearã, Brasil, 1979. Dados transforma 

dos para arc sen /porcentagem'. 

CAUSAS 	DE VARIAQt~0 G.L . 
~ 

S.Q . 
 , 

Q.M. 

Tratamento 9 10.097,90 1.121,99 40,81 * 

Resíduo 30 824,84 27,49 

TOTAL 39 
e 
10.922,74' 

- Significativo ao nível de 1%; 
- C.V. 	= 7,66%; 
- D.M.S. = 15,09. 

QUADRO 32 - Anãlise de variãncia conjunta da porcentagem de 

germinação de sementes de feijão-de-corda V.Lgna 

,,nensiz (L.) Savi, cultivar Pi ti Gba , obtidos em 

diversas épocas de floração e colheitas. Forta- 

leza, Cearã, Brasil, 1979. 	Dados transformados 

para arc sen»/porcentagem: 

CAUSAS DE VARIArAO I G.L. I 	S.Q. 	Q.M. 

Colheitas 	(C) 9 48.911,38 5.434,60 264,33 * 

£pocas 	da 	Floração(E) 4 896,52 224,13 10,90 * 

Interação 	(C 	x 	E) 36 1.856,02 51,56 2,51 * 

Resíduo 150 3.084,48 20,56 

TOTAL 199 54.748,40' 

* 	- Significativo ao nivel de 1%; 
** - C.V. 	= 6,76%; 
*** ® D.M.S. = 5,33. 

* 
** 
*** 

F 
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QUADRO 33 - Análise de variância do comprimento de raiz 	de 

p1ântalas de sementes de feijão-de-corda, V.Lgna 

z nen.o.LL (L.) Savi , cultivar Pi ti üba , correspon- 

dentes as 9 colheitas da la época de 	floração. 

Fortaleza, Ceari, Brasil, 1979. 

I CAUSAS DE VARIAÇAO 
o 
G.L. 

, 
S.Q. Q.M. 

Tratamento 

Resíduo 

8 

27 

145,53 

18,33 

18,19 

0,68 

26,75 * 

TOTAL 36 163,86 

* 	- Significativo 	ao 	nivel 	de 	1%; 
** - 	C.V. 	= 	9,12%; 
* * * - 	D.M.S. = 2,37. 

QUADRO 34 - Análise de variância do comprimento de raiz 	de 

piântulas de sementes de feijão-de-corda, Vigna 

ó.Lnenziz (L.) Savi, cultivar Pi ti éba, correspon- 

dentes as 9 colheitas da 21! época de 	floração. 

Fortaleza, Ceari, Brasil, 1979. 

CAUSAS 	DE 	VARIAÇA0 	G.L.  S.Q. Q.t. F 

Tratamento 	8 96,72 12,09 23,45 * 

Resíduo 	27 13,92 0,52 

TOTAL 	36 110,64 

* 	- 	Significativo 	ao 	nível de 	1%; 
- C.V. 	= 8,36%; 
- D.M.S. = 2,08. 



61. 

QUADRO 35 - Anãiise de variãncia do comprimento de raiz 	de 

plãntulas de sementes de feijão-decorda 9 	V.ígna. 

inenziis (L.) Savi, cultivar Pitiüba, correspon- 

dentes as 9. colheitas da 3 Epoca de 	floração. 

Fortaleza, Cearã, Brasil, 1979. 

CAUSAS DE VARIAÇAO 	G.L. 	S.Q. 	Q.M. 	F 
1 	1 

Tratamento 	8 	46,90 	5,86 	13,04 * 

Resíduo 	27 	12,13 	0,45 

! 	! 	 1 

TOTAL 	36 	59,03 
1 

* 	- Significativo ao nível de 1%; 
** - C.V. 	= 7,24%; 
*** _ D.M.S. = 1,94. 

QUADRO 36 - Anãlise de variãncia do comprimento de raiz 	de 

plântulas de sementes de feijão-de-corda, Vigna 

~ i.nen„si's (L.) Savi, cultivar Pi ti üba , Correspon- 

dentes as 9 colheitas da 4a época de 	floração. 

Fortaleza, Cearã, Brasil, 1979. 

CAUSAS DE VARIAÇAO 
1 

G.L. 
1 

S.Q. Q.M. F 

Tratamento 8 71,40 8,93 13,33 * 

Resíduo 27 18,11 0,63 
1 I , 

TOTAL 
1 

36 
. 

89,51 

* 	e Significativo ao nTvel de 1%; 
** o C.V. 	= 7,86%; 
*** - D.M.S. = 2,37. 

	~ 
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QUADRO 37 - Anãlise de variãncia do comprimento de raiz 	de 

plãntuias de sementes de feijão-de-corda, Vigna 

z.Lnenziz (L.) Savi, cultivar Pitiéba, correspon- 

dentes as 9 colheitas da 5a época de 	floração. 

Fortaleza, Cearã, Brasil, 1979. 

CAUSAS DE VARIAQAO G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamento 8 132,29 16,54 23,97 * 

Resíduo 27 18,54 0,69 

TOTAL 35 I  150,83 

- Significativo ao nível de 1%; 
- C.V. 	= 8,26%; 
- C.M.S. = 2,43. 

QUADRO 33 - Anãlise de variãncia conjunta do comprimento de 

raiz de plãntulas de sementes de 	feijão-de-cor 

da, V,ígna zinenzi4 (L.) Savi, cultivar Pituaba, 

obtidos em diversas épocas de floração e colhei-

tas. Fortaleza, Cearã, Brasil, 1979. 

CAUSAS 	DE 	VARIAQA0 	I  
, 
G.L. I 	S.Q. Q.M. F 

Cõiheitas 	(C) 8 332,23 41,53 69,22 * 

épocas 	de 	Floração(E) 4 77,81 19,45 32,42 * 

Interação 	(C 	x 	E) 32 160,98 5,03 8,38 * 

Residue 135 80,65 0,60 

TOTAL 179 651,67 

* - 	Significativo 	ao 	nível 	de 	1%; 
** C.V. 	= 	8,15%; 
*** D.M.S. = 0,90. 
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QUADRO 39 - Anãlise de variãnciá do peso seco das plãntulas 

de sementes de feijão-de-corda, V-.gna 4- nen4L 

(L.) Savi; cultivar PitiGba, correspondentes as 

9 colheitas da la época de floração. Fortaleza, 

Ceara- , Brasil, 1979. 

~ 	, 
CAUSAS DE VARIAÇAO 	G.L. 	S.Q. 	Q.M. 	F 

Tratamento 	8 	862,97 	107,87 	3,59 * 

Resíduo 	27 	811,31 	30,05 

TOTAL 	35 	1.674,28 

* 	- Significativo ao nTvel de 1%; 
** - C.V. 	= 8,41%; 
*** r D.M.S. = 15,84. 

QUADRO 40 - Anãlise de variãncia do peso seco das plãntulas 

de sementes de feijão-de-corda, Ví.gna zinenJ.L4 

(L.) Savi, cultivar PitiGba, correspondentes as 

9 colheitas da 2' época de floração. Fortaleza, 

Ceará, Brasil, 1979. 

CAUSAS DE VARIAÇÁ0 	G.L. 	S.Q. 	Q.M. 	F 

Tratamento 	8 	782,99 	97,87 	2,82 * 

Resíduo 	27 	936,36 	34,68 

TOTAL 	~ 35 : 1.719,35 ~ ~ 	 ~ 

- Significativo ao nível de 5%; 
- C.V. 	= 9,12%; 
- D.M.S. = 13,69. *** 



F S.Q. Q.M. CAUSAS DE VARIAÇAO 	G.L. 
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QUADRO 41 - Anãlise de variãncia do peso seco das plãntulas 

de sementes de feijão-de-corda, 	VJgvta z inevt- -Lo 

(L„) Savi, cultivar Pitiuba, correspondentes as 

9 colheitas da 3 época de floração-. Fortaleza, 

Cearã, Brasil, 1979. 

CAUSAS DE VARIA4A0 	G.L. 	S.Q. 	Q.M. F 

Tratamento 	3 	236,50 	29,56 	0,98 ns 

Resíduo 	27 	813,92 	30,15 

TOTAL 	35 	1.050,42 

ns 	= N o significativo; 
C.V. = 8,38%. 

QUADRO 42 - Anãlise de variãncia do peso seco das plãntulas 

de sementes de feijão-de-corda, Vigna isinen4L6 

(L.) Savi, cultivar Pitiiba, correspondentes as 

9 colheitas da 4a época de floração. Fortaleza, 

Cearã, Brasil, 1979. 

Tratamento 	8 	696,67 	87,08 	2,13 ns 

Resíduo 	27 	1.102,50 	40,83 

TOTAL 	35 	1.709,17 

ns 	= Não significativo; 
C.V. = 9,01%. 
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QUADRO 43 - Anã1ise de variãncia do peso seco das plãntulas 

de sementes de feijão-de-corda, V-ig w. z.inen..i4 

(L.) Savi, cultivar Pitiãba, correspondentes as 

9 colheitas da 	época de floração. Fortaleza, 

Cearã, Brasil, 1979. 

, 	
I CAUSAS DE VARIAÇ~O 	G.L. 	S.Q. 

,  

Tratamento 	8 	570,73 	71,34 	5,61 * 

?esTduo 	27 	343,28 	12,71 

TOTAL 
	

35 	914,01 

* 	- Significativo ao nivel de 1%; 
** - C.V. 	- 5,11%; 
**x - DH.S. = 10,30. 

QUADRO 44 - Anise de variãncia conjunta do peso seco 	das 

p1 ntulas de sementes de feijão-de-corda, Vígna 

zinenziA (L.) Savi, cultivar Pitidba, obtidos em 

diversas 7pocas de floração e colheitas. Fortale 

za, 	Cearã, Brasil, 	1979. 

CAUSAS 	DE 	VAb;IAÇAO G.L. S.Q.  

Colheitas 	(C) 8 1.807,17 225,90 7,61 * 

£pocas 	de 	Floração(E) 4 1.223,03 305,76 10,30 * 

Interação 	(C 	x 	E) 32 1.342,68 41,96 1,41 ns 

Resíduo 135 4.007,38 29,68 

TOTAL 1 7 9 8.380,26 

- Significativo ao nTvel de 1%; 
- C.V. 	= M1%; 

significativo; 
- D.M.3. = 6 a 32. 

• F 
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DATAS DAS COLHEITAS 
FIGURA 02 - Teor de umidade, pesos fresco e seco de 100 sementes na 	êpo 

ca de floração e respectivas datas de colheitas em sementes de 

feijão-de-corda, VLgna 6inerusi6 (L.) Savi, cultivar Pitiúba, e 
Precipitação Pluviometrica registrada no período de 11/06 	a 

26/07/79. Fortaleza, Ceara, Brasil, 1979. 
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FIGURA 03 - Teor de umidade, pesos fresco e seco de 100 sementes na 2? -6po 

ca de floração e respectivas datas de colheitas em sementes de 

feijão-de-corda, Uigna 	(L.) Savi, cultivar Piti5ba, e 

Precipitação Pluviometrica registrada no período de 13/06 	a 

28/07/79. Fortaleza, Ceara, Brasil,+1979. 
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FIGURA 04 - Teor de umidade, pesos fresco e seco de 100 sementes na 3a épo 
ca de floração e respectivas datas de colheitas em sementes de 
feijão-de-corda, VJgna zinen6 	(L.) Savi, cultivar Pi ti úba, e 
Precipitação Pluviometrica registrada no perTodo de 15/06 	a 
30/07/79. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. 
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FIGURA 05 - Teor de umidade, pesos fresco e seco de 100 sementes na 4 êpo 
ca de floração e respectivas datas de colheitas em sementes de 
feijão-de-corda, VJgna 6inevio- 	(L.) Savi, cultivar Pitiüba, e 
Precipitação Pluviometrica registrada no perTodo de 17/06 	a 

01/08/79. Fortaleza, Ceara, Brasil, 1979. 
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11600A AA 
a leer de umidade, pesos fresco e seco de 100 sementes 	êpo 

CA de floração e respectivas datas de colheitas em sementes dé 
f lj io-de-corda, VLgna zinen~iL (L.) Savi, cultivar Pititiba, e 
ProcIpitaçáo Pluviometrica registrada no perTodo de 19/06 	a 
03/0R/79. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. 
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